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Introdução

em torno da necessidade de buscar um novo estilo de vida, um novo jeito de es-
tabelecer relações com todas as criaturas. É preciso recuperar o sentido da vida 
como obra de arte, a ser vivida intensamente e num sentido mais profundo.

Os povos andinos nos ajudam a resgatar essa convivência cidadã, harmo-
niosa com as pessoas, com toda a natureza. Deles aprendemos um novo paradig-
ma de desenvolvimento e que questiona a forma como atualmente produzimos 
e consumimos. Sua proposta de bem-viver busca a justiça nas relações entre as 
pessoas e com a natureza. Propõe um consumo e produção sustentáveis, com base 
numa forma de vida moderada e simples, buscando apenas necessário para viver 
bem. Somente assim as gerações futuras poderão desfrutar de uma vida digna.

Na proposta do bem-viver, a vida está em primeiro lugar. O cuidado da vida 
tem como base os valores do amor e da misericórdia, da solidariedade e da justiça. 
E os frutos que brotam desses fundamentos são a paz, a harmonia e a felicidade.

Numa sociedade com essa base, superam-se as desigualdades de classe, de 
gênero, de gerações, étnicas e ecológicas. A liberdade e o respeito ao diferente 
são marcas desse novo estilo de vida.

Tal como os povos indígenas, também Jesus de Nazaré propunha o cami-
nho do bem-viver. Vamos olhar mais de perto como isso está presente no coração 
do Sermão da Montanha segundo Mateus. Ali Jesus nos propõe uma opção fun-
damental em meio à realidade dialética da vida em que há dois polos em tensão 
permanente. Importa realçar o caminho da justiça, de modo que a injustiça não 
se sobreponha. No texto, o caminho de Deus é caracterizado como tesouro no 
céu, olho são, luz e justiça, enquanto o caminho da riqueza idolatrada é apre-
sentado como tesouro na terra, olho doente, trevas e preocupação por comida, 
bebida e roupa.

O evangelho segundo Mateus está organizado em sete partes. No início, 

ressurreição de Jesus (Mt 26–28).

Entre esses dois blocos, os editores deste evangelho organizaram cinco li-
vros: Mt 3–7; 8–10; 11,1–13,52; 13,53–18,34 e 19–25. A intenção terá sido apre-

nos cinco livros do Pentateuco.

Cada um desses cinco livros vem dividido em duas partes. A primeira é nar-
rativa, versando sobre a prática de Jesus e sua interação com seus interlocutores. 
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A segunda parte é discursiva; isto é, apresenta Jesus dando instruções em forma 
de discursos e de parábolas.

O texto que aqui estudamos se encontra no primeiro livro: Mt 3–7. Nele, a 
parte narrativa está nos capítulos 3 e 4, ao passo que o sermão está nos capítulos 
5 a 7. É o Sermão da Montanha. Ele deve ser lido tendo como pano de fundo a 
doação da lei a Moisés no monte Sinai. E nosso texto está no coração desse ser-
mão. Mt 5 apresenta o novo modo de ser da comunidade cristã como alternativa 
ao modo de vida dominante. É um caminho de vida. Já Mt 7 é um chamado a 
trilhar por esse caminho que leva à vida.

Entre esses dois capítulos encontramos o centro do Sermão da Montanha. 
Seu conteúdo revela o rosto da economia que gera vida. Na primeira parte deste 
capítulo percebemos que da economia de Deus fazem parte a solidariedade para 
com os mais pobres, a partilha do pão cotidiano, o perdão das dívidas e a gratui-
dade (Mt 6,1-18).

A segunda parte de Mt 6 trata do projeto de Deus em confronto com o pro-
jeto de quem serve ao dinheiro (v. 19-34). É o texto que vamos meditar. Aqui, 
Jesus vai ao ponto central da nossa condição humana: deixar-se levar pela cobiça 
e servir à riqueza ou deixar-se conduzir pelo dinamismo do amor e servir a Deus? 
São dois modelos econômicos, duas formas de organizar a sociedade. Uma tem 
como base o poder da riqueza que gera angústia, fome, preocupações e injustiças. 
A outra prioriza uma estrutura social que privilegia a justiça do reinado de Deus, 
gera dignidade, alegria e vida cidadã. Vamos por partes.

2. Optar pela justiça do reinado de Deus requer novo coração e novos olhos

Na sequência, olharemos mais de perto cada um dos trechos que compõem 
a segunda parte do centro do Sermão da Montanha. Neles, a comunidade de Ma-
teus nos revela o rosto da economia de Deus. Não é um projeto econômico em 
que as pessoas gastam sua vida na luta pela sobrevivência, pelas necessidades 
fundamentais, tais como comer, beber e se vestir. Deus, porém, está preocupado 
com um projeto econômico em que sua vontade, sua justiça impregne um sistema 
que garanta a dignidade de todas as pessoas na satisfação dos direitos fundamen-
tais à comida, à água e à roupa.

3. Um novo coração

Para estabelecer novas relações econômicas faz-se necessário ter um novo 
coração, um coração liberto das riquezas, do acúmulo de bens, do desejo de ter 
sempre mais.
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O texto coloca em confronto duas formas de se relacionar com a economia. 
Uma é ajuntar tesouros na terra. A outra, tesouros nos céus. Aqui, o projeto da 
terra é uma referência aos interesses mundanos preocupados com o acúmulo de 
bens em celeiros. Foi assim que fez o homem rico da parábola lembrada em Lc 
12,16-21. Sua terra produzira muito trigo. E ele o acumulou nos seus celeiros. 
Tudo reteve. Nada partilhou. Acumular tesouros é ser pobre para Deus, enquanto 
que partilhar os bens é ser rico para Deus (Lc 12,21).

Por outro lado, ajuntar tesouros nos céus é uma referência à prática econô-
mica que está de acordo com Deus, com a sua justiça. E esse tesouro ninguém 
pode destruir nem roubar. Quem vive de acordo com os valores de Deus, a soli-
dariedade e a partilha, é rico para Deus.

vivemos entre seguir a economia individualista, fechada no egoísmo consumista, 
ou a economia solidária, aberta à partilha num estilo de vida simples, mas de 
muita dignidade. Para tomar a decisão fundamental pela economia de Deus, Jesus 
nos ensinou a buscar, na comunhão profunda com o Pai, os fundamentos do novo 
sistema econômico. Um sistema que garante o acesso às relações do reinado de 
Deus, de sua vontade, do pão partilhado, do perdão das dívidas, da superação das 
tentações que nos querem arrastar aos tesouros da terra, escravizando-nos. O Pai-
-nosso apresenta o caminho para conduzir nosso coração na lógica dos tesouros 
dos céus (Mt 6,9-13). Ao contrário, fechar-se para o Espírito de Deus é deixar que 
os tesouros mundanos conduzam nosso coração, tornando-o presa fácil da cobiça 
e da vontade de colocar a segurança no acúmulo de bens.

Mas não basta ter um coração novo, liberto da cobiça, um coração de carne, 
como diria o profeta Ezequiel (Ez 36,26). É preciso também ter novos olhos, um 
olhar generoso e liberto do desejo ardente de acumular sem repartir. Esse é o olho 
mau, mesquinho.

Da mesma forma como o coração, também o olhar pode nos arrastar para a 
cobiça de riquezas.

Estudos Bíblicos, vol. 30, n. 118, p. 195-203, abr/jun 2013

Ildo Bohn Gass



199

5. A decisão fundamental

E assim chegamos ao centro de nosso texto.

Aqui, Jesus explicita o sentido da bem-aventurança dos pobres (Mt 5,3). 
Ser pobre em espírito é estar totalmente a serviço de Deus. É aderir a seu projeto, 
sendo livre, sem estar apegado às riquezas, ao poder, a seguranças. Ter espírito de 
pobre, de partilha e solidariedade é o oposto do espírito de rico, de acumulação 
de riquezas.

Dois são os caminhos fundamentais. Ou servimos aos tesouros da terra, 
ou nos colocamos a serviço dos tesouros dos céus. Como já vimos, ser rico para 
Deus é partilhar, é ser solidário. Essa é a prática dos servos de Deus, prontos 
para viver na simplicidade, no desapego e na sobriedade. Quando vivemos num 
sistema econômico justo, sem acúmulo, porém, com partilha e solidariedade, par-
ticipação e cooperação, então é possível que todas as pessoas vivam dignamente. 
Na linguagem joanina, que elas tenham vida em abundância (Jo 10,10). Estar a 
serviço de Deus em seu caminho é ser discípulo, seguidor. E o sinal distintivo do 
discipulado é o amor: -

 (Jo 13,35).

Diferentemente, acontece numa estrutura econômica colocada a serviço da 
riqueza. Nosso texto usa a palavra , aqui traduzida por , como 
símbolo máximo da riqueza.  é todo o poder econômico que produz 
morte. É a riqueza acumulada, endeusada. É o olho que cobiça, que deseja bens 
para guardar em celeiros. Do aramaico,  é uma referência a toda riqueza 
idolatrada, tornada fetiche. O Dicionário de Houaiss, fetiche

. É claramente 
o caso do dinheiro. Ele não passa de papel ou metal como tantos outros papéis 
ou metais. Acontece que nós atribuímos tamanho poder a pedaços de metal e de 
papel que eles acabam fazendo de nós os seus escravos. Rendemo-nos a um poder 

nos governando, a tal ponto de 
 (Eclo 31,1). Torna-se um ído-

lo que adoramos como nosso Deus. Temos a ilusão de que possuímos riquezas, 
quando na verdade são elas que nos possuem e nos governam. Não foi por acaso 
que as comunidades pós-paulinas escreveram: 

(1Tm 6,10). A cobiça é a mãe de todos os males. E cobiça 
é idolatria (cf. Cl 3,5).

Jesus já tinha isso muito claro. Ele tinha consciência de que os dois projetos, 
o reinado de Deus e o reinado do dinheiro, são irreconciliáveis. Um gera violên-
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cia, fome, injustiça. O outro promove ternura, dignidade e justiça. Por isso, Jesus 
disse: 

A nova justiça

A partir de agora, o texto passa a descrever as práticas do serviço a Deus. E 
o eixo dessa prática é a vivência da justiça de Deus.

-

É interessante perceber que seis vezes o texto repete o verbo , 
tornar-se apreensivo, ter preocupação, afanar-se, estressar-se. De um lado, as pes-
soas que acumulam bens têm a preocupação de proteger-se contra carunchos, 
traças ou ladrões. Vivem preocupadas, encasteladas em suas fortalezas. Em sua 
ilusão, não vivem em paz. De outro lado, sabemos que uma sociedade que se es-
trutura para garantir, sob todos os meios, o acúmulo de propriedades e de bens é 
intrinsecamente injusta, causando miséria e violência. Dessa forma, também gera 
preocupação e angústia nas pessoas que não têm o que comer, beber ou com que 
se vestir.

Sabe também que o povo anda preocupado com o que comer, beber e se vestir. E 
igualmente tem consciência de que a questão vai além da luta pelas necessidades 
imediatas. Por um lado, Jesus convida a seguir o exemplo das aves, que rejeitam 
acumular em celeiros, e dos lírios do campo, que recusam o luxo dos poderosos, 
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-
quência de uma sociedade injusta que não quer partilhar. O problema é sistêmico, 
estrutural. Certamente, as esmolas, uma forma de partilha, ajudam a minimizar a 
fome. Por isso, Jesus também recomenda dar esmolas, contanto que sejam com 
gratuidade e sem esperar elogios ou recompensas (Mt 6,1-4).

Mas esmolas não resolvem o problema na raiz. Não atingem a causa da po-
breza, que é a injustiça social. E Jesus sabe disso. Essa é a razão por que insiste 
em não consumir todas as energias na luta diária para satisfazer as necessidades 
básicas. Há uma luta maior. E essa luta é por um projeto de sociedade, de novas 
estruturas que garantam a todas as pessoas o acesso aos bens básicos para ter 
vida em abundância, vida digna. Por isso, Jesus nos convoca com um imperativo: 

 É um projeto novo, com novas estruturas, mais 
justas, embora simples, sem roupas luxuosas, sem celeiros para acumular. Bus-
car  é viver como o próprio Deus, é imitar Deus. 
É viver em conformidade com sua vontade. -

(Mt 5,48). Então, já não precisaremos nos deixar levar 
pela insegurança de um sistema injusto e gerador de morte, de preocupações sem 

organizada na base da justiça.

Jesus recorda-nos de que as preocupações excessivas com comida, bebida e 
roupa, ou ainda outras coisas, impedem que desfrutemos cada momento da vida 
que Deus nos concede. Ele nos convida a espelhar-nos nas aves e nas plantas. 

amor de Deus e na solidariedade das pessoas. Então, não faz sentido a preocupa-
ção excessiva com o dia de amanhã. Nesse sentido, o texto nos convida a viver 

da vida no que é essencial. E a essência é ocupar-se com
.

Conclusão

No seu blog, em janeiro de 20131

que considera fundamentais para seguirmos neste caminho proposto por Jesus, a 

1. Disponível em <http://leonardoboff.wordpress.com/2013/01/05/balanco-anual-no-micro-brotos-no- 
deserto/>. Acesso em 25 de abril de 2013.
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opção fundamental pela justiça do reinado de Deus, com vista ao cuidado da vida 
na terra e garantir a sobrevivência de nossa civilização.

responsável pela devastação da natureza; fortalecimento da economia solidária e 
agroecológica; forma de produção com a natureza e não contra ela; biorregiona-
lismo que se apresenta como alternativa à globalização homogeneizadora; o equi-
líbrio entre as pessoas e com a natureza com respeito aos direitos e à diversidade; 
sobriedade e simplicidade no estilo de vida para fazer frente ao desejo obsessivo 
de consumir; protagonismo das mulheres e dos povos indígenas que apresentam 
formas mais solidárias de produção e de consumo; desenvolvimento de atitudes 
como o cuidado, a sustentabilidade e a ética da responsabilidade; resgate de uma 
espiritualidade que leve a sentir-nos parte da criação com a missão de cultivá-la 
e dela cuidar.

E ainda poderíamos acrescentar muitas outras atitudes que nos ajudam a 
preservar e cuidar da vida. Atitudes como o respeito e a cooperação, a reciproci-
dade e a escuta, o diálogo e a não violência, evitar o desperdício, viver na sim-

sociedade estruturalmente justa e promotora de vida, superando o sistema injusto 
que prioriza o capital, a riqueza e o individualismo.

Concluímos, lembrando um dito de Mahatma Gandhi: necessitamos viver 
simplesmente, para que os outros possam simplesmente viver.
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